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Embarcações tinham quatro vezes mais lagosteiros que vagas
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Helio Serafim diz que pessoas que ele nunca viu estavam cadastradas no barco de sua família
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A rede criminosa, responsável
por desviar dos cofres públicos
cerca de R$ 140milhões em bol-
sa-pesca sónoEspíritoSanto, en-
controu brechas nos sistemas do
governoparainscreverfalsospes-
cadores nas modalidades do se-
guro com amaior quantidade de
parcelas, algumasvinculadas, in-
clusive,aespéciesquenempode-
riam ser pescadas.
O esquema era “escancarado”

principalmente na captura da la-
gosta, no Sul do Estado, que, em
2012, por exemplo, chegou a
1.905 beneficiários. O número,
aliás, é quatro vezes maior que a
capacidade de tripulantes. Uma
contradição que levou os órgãos
federais a constatarem que boa
parte dos inscritos nas embarca-
ções são laranjas. Segundo docu-
mentosobtidospelaLeideAcesso
à Informação, as 93 embarcações
preparadas para pescar o animal
noEstadosuportam,ao todo,449
tripulantes (a regulamentação da
pesca artesanal não permite o re-
vezamento de pescadores).
FiscalizaçõesdoIbama,daCa-

pitaniadosPortos, dosministério
da Pesca e do Trabalho e Empre-
go, realizadas no ano passado,
descobriram que alguns barcos
chegavam a ter 20 pessoas regis-
tradasalémdolimitedetripulan-
tes permitido pelaMarinha.
Entreosbarcosauditadosestáo

Santana,deMeaípe,emGuarapa-
ri.ApósvisitasdeauditoresdoIba-
ma e do Trabalho, o proprietário
descobriuque14pessoasusavam
documentos da embarcação para
receber o seguro-defeso: nove
desses eram falsos lagosteiros.
Irmãodoproprietárioeumdos

queutilizamobarcoparaapesca,
Hélio Serafim diz que eles foram
vítimas da fraude e que até uma
pessoa morta foi cadastrada no
barco. “A gente só tinha os cinco
cadastrados, como sempre fize-
mos.Masaípegaramnossadocu-

mentação, que fica na colônia, e
usaram para colocar mais gente.
Tinha até defunto recebendo se-
guro-defeso pelo nosso barco”.
Segundo oTribunal deContas

daUnião (TCU), casosdemortos
entre os “necessitados do bol-
sa-pesca” foram constatados em
diversas partes do país. Hélio ne-
gouqueo excedente depescado-
res registrados no barco tenha si-
docolocadoporeleeseusirmãos.
Após a fiscalização, foi preciso
aindapagarumamultaao Ibama
para não ficar comonome sujo e
ter a embarcação interditada.
Pescadores contam que as co-

lônias recebiam a documentação
das embarcações e de proprietá-
riosefaziamcópiasparadistribuir
aos laranjas, que se cadastravam
no seguro-defeso como tripulan-
tes destes barcos. Em Guarapari,
Marataízes e Itapemirim, o certi-
ficadodeembarcaçãoeravendido

poratéR$500afalsospescadores,
mostram as investigações. As va-
gas, muitas vezes, eram pagas
comparcelas do seguro-defeso.
Conforme divulgado ontem

pela reportagem,a fraudeédisse-
minada por todo oEstado, no en-
tanto,noSul,oesquema,deacor-
do com a Polícia Federal, era che-
fiado pela Colônia de Guarapari
comoapoiodeumfuncionárioda
agênciadoMinistériodoTrabalho
eEmprego (MTE), naSerra.
IndiciadapelaPolíciaFederal,a

presidente da Colônia de Guara-
pari, Marcilene Carneiro, a Preti-
nha, rebate as acusações. Segun-
doela,osverdadeirosfraudadores
são os donos das embarcações.
Oconteúdodasinvestigações

da PF corre em sigilo, mas deci-
sões cautelares públicas dispo-
níveis no site da Justiça Federal,
colocamPretinha, e amãe dela,
Marlene Barros, como partici-

pantes do esquema.
“Se o barco tinha cinco tripu-

lantes, o dono do barco chegava
aquiefalavaquevendiaavagano
barco, começaramvendendopor
R$300.OMinistériodoTrabalho
não tinha controle. Os donos dos
barcos faziam xerox do docu-
mentoecadaumiapassandopa-
ra outro e dando entrada no se-
guro. Os donos de barco que ti-
nham que ser pegos. Eles que fi-
caramcomodinheiro”,dissePre-
tinha à reportagem.
OpescadorGilnei Baiense da

Silva é conhecido em Marataí-
zes.Foiumdossobreviventesde
umnaufrágio em2011, quando
ficouàderiva,noRiodeJaneiro,
por 26dias. Ele contouqueuma
dasparcelasaqueospescadores
têm direito no seguro-defeso é
retida. “Quando vem o seguro,
umaparcelaédodonodobarco.
Quando eu tiver meu barco,

tambémvoupegarumadospes-
cadores”, disse, acreditando ser
uma prática comum.
EmConceição da Barra, tam-

bém há denúncias de donos de
barco que “vendem” as vagas
por atéR$200.Umpescadordo
município, quenãoquis se iden-
tificar,explicoucomofuncionao
esquema: embarcações com-
pradas no Sul do Estado, por
meiodefinanciamento,chegam
em Conceição da Barra com li-
cença para cinco pessoas, mas,
como a captura de camarão re-
quer menos pescadores, as va-
gas que sobram são vendidas.
“Quemestádesembarcadopaga
paraodonodobarcoeconsegue
receberosegurosemporopéna
água”, contou.

MIGRAÇÃO
Comadescobertadafraudeno

setorda lagosta, tantopelapolícia
quanto pelos órgãos fiscalizado-
res, os idealizadores do esquema
começaramamigrarosfalsospes-
cadores para outros segurosmais
difíceis de serem acompanhados.
Oplanoeracadastrarosbeneficiá-
rios na bolsa-pesca do mexilhão
oudapiracema(períodoemquea
pesca é proibida para a reprodu-
çãodos peixes de águadoce).
Essamigração é comprovada

pelos números. Em 2004, ape-
nas seis pessoas, em todo o Es-
tado, recebiam seguro por pes-
carem essas espécies. Em 2014,
foram 9.117 beneficiários.
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Terto e Luzinete, de Conceição da Barra, não têm como pagar multa

A gente não sabia
que o guaiamum
estava em extinção.
Até que chegou
uma carta avisando
sobre a devolução
do dinheiro”
—
TERTO LEANDRO
PESCADOR

Puniçãomilionária
porpesca irregular
doguaiamum
O caso mais emblemático das

fraudes no seguro-defeso é o do
guaiamum, caranguejo azul,
que, em2005, teve apescaproi-
bidanoEspíritoSanto.Comono
resto do país a captura era auto-
rizada, os fraudadores conse-
guiram “enganar” o sistema do
Ministério do Trabalho. Na prá-
tica, o animal não era pescado.
Os beneficiários do seguro são
falsos pescadores ou gente que
atua em outro setor pesqueiro.
Segundo o chefe do setor de

fiscalizaçãodo Ibama,Givanildo
Lima,oórgãopenalizouemR$5
mil 300 que se declararam falsa-
mente pescadores de guaia-
mum. O valor total das multas é
deR$1,5milhão.“Elesforamau-
tuadosporcrimeambientalmes-
mo que não tenham pescado. O
nomedessaspessoastambémfoi
enviadoaoMinistérioPúblicodo
Estadoparaquesejaminvestiga-
das criminalmente”.
Pelos registros do seguro-de-

feso, os supostos catadores de
guaiamum começaram apare-
cer em2009.Nesse ano, 99 pes-
soas reinvindicaram o benefí-
cio.Em2010,aquantidadequa-
se triplicou. Em 2012, atingiu
611 segurados.
Terto Leandro dos Santos, de

56anos,eLuzinetedosSantos,de
51, estavam entre os beneficiá-
rios.Moradores deumbairropo-
bre de Conceição da Barra, eles
nunca tiveram vida fácil. Há três
anos,ocasalsejuntouaumgrupo
de 200 pescadores do município
que “descobriu que podia faturar
um poucomais” se trocasse o se-
guro-defesodapiracemapelobe-
nefício do guaiamum, que era de
seis parcelas, duas amais.
“A gente não sabia que o bicho

estava em extinção. Até que che-
gouuma carta avisando que eu ia
ter que devolver o dinheiro, cerca
de R$ 15 mil referente a 18 par-
celas”, reclama Terto, que ainda

corre o risco de sermultado.
Sem condições de devolver o

dinheiro, o casal saiu em busca
de ajuda. “Eu fui à colônia e lá
disseram que eu ia ter que ven-
derminhacasa,oúnicobemque
temos, para pagar a dívida. Só
depois de um tempo consegui-
mosnegociar, e parcelar opaga-
mento, que termina só em
2017”, completa Terto.
“As pessoas deram entrada no

guaiamum porque acharam que
lá na frente não ia ter problema.
Mas não adianta fazer coisa erra-
da.Temgentedevendo12salários
mínimos.Quemnãoconseguiufa-
zer acordo, para abater essas par-
celas, está emsituaçãodifícil”, diz
Luciara Ferreira da Silva, presi-
dentedaassociaçãodepescadores
deConceiçãodaBarra.
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